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O PAPEL DO ENFERMEIRO NA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA A MULHER
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Eixo temático: 3 – assistência e cuidado de enfermagem
INTRODUÇÃO: A violência sexual contra a mulher é um problema grave de saúde já que está associado a morbidade e mortalidade do gênero feminino. ¹  Em 2009 foram registrados 334 casos de violência sexual, seja assédio, estupro, exploração sexual, atento violento ao pudor ou pornografia infantil. Em 2017, foram registrados 2848 casos, isto é, aproximadamente 8,5 vezes o valor de 2009 além dos casos que não foram notificados. A violência sexual é uma das que mais gera danos já que não só gera danos físicos e emocionais como ansiedade, medo, dores no corpo, risco de adquirir IST/AIDS, gravidez indesejada assim como torna a vítima mais fragilizada e predisposta a outros tipos de violência, ao uso de drogas, prostituição, disfunção sexual, depressão e outras doenças mentais e até ao suicídio. ² Portanto, é necessário que os profissionais da saúde tenham o acolhimento dessas vítimas de forma a preconizar o atendimento humanizado com garantia dos direitos da vítima. Portanto, é importante que o enfermeiro, por sua vez, saiba de pontos crucias dos protocolos de assistência a vítima de violência sexual, afinal, ele tem papel fundamental com relação a paciente vítima de violência sexual já que ele é o responsável pela equipe de enfermagem e é ele que poderá treinar a equipe para dar o atendimento mais humanizado possível.  OBJETIVO: Verificar na literatura os protocolos de atendimento a paciente vítima de violência sexual e o papel do enfermeiro. MATERIAL E MÉTODOS: Foi realizada uma revisão de literatura do tipo integrativa, foram acessados os seguintes sites: Lilacs, Bireme, Google Acadêmico, revistas eletrônicas, Biblioteca virtual de saúde, DECs, bibliotecas virtuais de universidades, entre outros. Foram filtrados: artigos relacionados ao tema de acordo com os descritores do trabalho que são:  Delitos Sexuais; Enfermeiras e Enfermeiros; Protocolos; e entre os anos 2002 a 2019.
REVISÃO DE LITERATURA:  A mulher que foi vítima da violência deve ser informada a cada passo e ter sua vontade respeitada, o profissional deve oferecer serviços psicológicos e de apoio a mulher visando que o biopsicossocial dela seja reestabelecido. E já que a primeira pessoa que ela terá contato será o enfermeiro é preciso que ele tenha esse olhar acolhedor, que a ouça acima de tudo com sensibilidade e que a entenda como um todo.³ O enfermeiro deve estar preparado para atuar juntamente com toda a equipe multidisciplinar e dar início aos passos que devem ser seguidos, realização da anamnese, que deve ser feita em local que proporcione privacidade e se possível, sem presença de outras pessoas, o exame físico completo, exame ginecológico, coleta de amostras para investigação de possíveis infecções além de amostras para identificação do autor (a) da violência e o preenchimento da “Ficha de Notificação e Investigação de Violência Doméstica, Sexual e/ou outras Violências”. ⁴  CONSIDERAÇÕES FINAIS: Espera-se que com os resultados desta pesquisa possam ser discutidas estratégias para a melhora da assistência a vítima de violência sexual, enfocando no atendimento humanizado além de verificar a aplicabilidades dos protocolos existentes em caso de violência sexual contra a mulher. 
Descritores: Delitos Sexuais; Enfermeiras e Enfermeiros; Protocolos;
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